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DEL C A S T R O

Portugueses do Brasil rP «^ P E N U M B R A S
V i u

e espírito de benemerência
Tive, há semanal, a satisfação de 

acompanhar junto do Sr. Sub-secre- 
tário de Estado da Assistência Social, 
um português do Brasil que, tendo 
já dotado a sua terra natal com uma 
escola e uma cantina, se ofereceu 
ainda para lhe doar os fundos com 
que instalar e sustentar um hospital- 
-asilo.

Elísio Ferreira Afonso, que esse é 
o nome do benemérito beirão, homem 
simples e modesto, cujo espírito cí
vico e filantrópico lhe daria entrada 
franca no Subsecretariado, se não de
vesse contar também com a satisfação 
compreensiva e o agradecido apreço 
do seu devotado titular, quis que a 
minha velha admiração pela vasta obra 
de benemerência dos portugueses do 
Brasil, realizada lá e cá, se honrasse 
testemunhando a sua espontânea e 
generosa oferta.

Tive, então, ensejo de afirmar ao 
Sr. Dr. Trigo de Negreiros empenha
do sempre, de inteligência e coração, 
em tudo fazer pelos necessitados, 
pelos desprotegidos e pelos doentes, 
— e tantos há neste país—que jamais 
se apelou em vão para os portugueses 
do Brasil, para o seu sentido de be
nemerência, para a sua generosidade 
e para o seu amor da Pátria. E que, 
por isso, estimaria ver um apelo ofi
cial significativo que os chamasse a 
colaborar colectivamente na obra con
junta de alfabetização e de assistência 
que as cantinas escolares integram e 
que é necessário ampliar-se cada vez 
mais no nosso país e sobretudo nos 
meios rurais donde, como há pouco, 
o assinalou o escritor Augusto Fre
derico Schimdt, saiu a massa obscura 
e modesta dos emigrantes que tão 
anónima como gloriosamente têm con
tribuído, de maneira efectiva e em 
larguíssima escala, para o progresso 
e esplendor do Brasil.

Há um ano exortara eu, de resto, 
um português do Brasil, há muito 
residente em Portugal e que aqui se 
tem empenhado numa infatigável e 
feliz cruzada em favor das cantinas 
escolares: o Sr. José Rufino, a que 
obtivesse do governo que tem apre
ciado e apoiado o zelo apostólico, em 
uma justa, pública e consagradora 
homenagem à obra colectiva de bene
merência doo portugueses do Brasil, 
um apelo eloquente e retumbante à 
bondosa e ampla colaboração deles 
nessa cruzada.

Poucos dias depois, visitando outro 
português qualificado do Brasil, o 
Comendador Avelino da Mota Mes
quita, grande industrial no Rio e pes
soa com o seu nome ligado a múlti 
pias benemerências, aqui e lá, comu- 
nicou-me ele a sua disposição de 
construir uma escola na terra natal 
de sua esposa, que acabara de perder. 
Incitei-o a dotar essa escola com uma 
cantina, convencido como estou de 
que, sem esta, a função da escola e a 
missão do ensiuo primário resultarão 
incompletas. Não tardou que a mi 
nha sugestão fosse aceita e estão-se 
realizando as sugestões Oficiais para 
a sua efectivação.

Aqui, nas Pedras Salgadas, onde 
escrevo este artigo, tive o gosto de 
encontrar vários portugueses do Bra
sil ou famílias deles, cuja generosi
dade em favor das instituições locais 
de assistência não deixou de exerci- 
tar-se, com largueza.

Estão em Portugal, além de José 
Qomes Lopes, português insigne do 
Rio que tçm feito e continua a fazer 
lá, grandes doações para institutos 
de cultura, de assistência e civismo, 
a par duma obra industrial de pri
meira plana que o qualifica como um 
dos homens de maior inciativa da 
América do Sul, Daniel Martins Fer
reira, Ernesto Soares, Bernardo Lou
reiro, João Matoso, Flávio de Carva
lho, Arménio Gaspar, José Luís Mon
teiro, Sousa Cruz, Américo Breia, 
Horácio Coelho, J. Abrantes, Ernesto 
Seara Cardoso, e muitos mais que, 
no Rio, S. Paulo, Santos e outros 
pontos do Brasil, têm honrado, por 
vários títulos de trabalho e de bem 
fazer o nome português.

Deixou-nos há pouco, Adriano Sea- 
bra da Fonseca, generoso industrial 
e comerciante no Rio, que foi apon
tado já ao Brasil como um dos gran
des criadores de riqueza nacional, 
pelo vasto aproveitamento e arrojada 
exploração de prata e chumbo que, 
com Gervásio e Ricardo Seabra, seus 
parentes e sócios, está realizando 
numa importante mina do Paraná, em 
redor da qual, à moda dos bandei
rantes de outras eras, fundou uma 
verdadeira cidade: Adrianópolls. E 
antes dele aí estiveram Ricardo Sea
bra, Nestor Igrejas, A. Parente Ri- 
beiro, Abílio Fontoura, Arquímedet

Coelho, José Bento de Carvalho, Pe
reira de Queirós, Silva Parada, Ma
nuel Azevedo Falcão, Albano de Sou
sa Ouise, Carlos Rosas, Sousa Baptista, 
A. Rebelo Nunes e tantos outros, 
figuras primeiras entre os portugue
ses que, por todo o Brasil ilustram o 
nome da sua Pátria não só pela ini
ciativa e trabalho provados como pelo 
seu espírito de benemerência.

E como esses os fixados já entre 
nós, apesar de continuarem a ter no 
Brasil grandes interesses, e que se 
chamam Manuel da Rocha e Melo, 
António Duarte Martins, Sena Perei
ra, José da Silva Lopes, José Frias 
Barbosa e vários outros que já exer
ceram ou estão ainda em actividades 
benemerentes, enraizadas na tradição 
admirável, criada, fortalecida e braso
nada pelos grandes portugueses que 
foram Rocha Cabral, Agrolongo, Vis
conde de Morais, Manuel José Lebrão, 
Henrique Cerveira, Salreu, António 
Ferreira Lopes, Francisco Alves, Rai
mundo de Magalhães, Fonseca Saraiva, 
Jaime e José Loureiro, Zeferino de 
Oliveira, Dias Garcia, Conde de Ave
lar, José António de Sousa e muitos 
acima de todos, apesar da sua desor
denada e dispersiva filantropia verda
deiramente luso brasileira, PauloFelis- 
berto da Fonseca, como tantos, tantos 
mais cujo rol está ainda por fazer e é 
necessário que se faça completo, 
minucioso e glorioso, para honra nos
sa, que, ou cultuamos sincera e cons
cientemente a memória dos nossos 
realmente ilustres, por provados méri- 
ritos, e reconhecidas virtudes, ou não 
seremos dignos do título colectivo de 
primeiro povo altruista do mundo, 
que justamente podemos reivindicar.

Realmente o espírito benemerente 
dos portugueses do Brasil não se 
estanca nem enfraquece. Veio de lon
ge, foi-se sucessivamente estratifican
do em gerações de homens bons que 
repartiram o seu coração e o seu patri
mónio moral e material pelas duas 
Pátrias e que, nem por se haverem 
alguns dado a pecadilhas de vaidade 
pequena de títulos e veneras deixam 
todos de merecer o respeito e o apre
ço gerais.

Mas não se pense que os casos indi
viduais de filantropia que, por maior 
saliência se conhecem e assinalam, 
mesmo somados, valham mais do que 
a obra paralela e obscura da mediania 
e até, pode dizer-se, da pobreza que, 
a todo o momento engrossam com suas 
dádivas, as listas de subscrição que, 
por iniciativa dos nossos e em favor 
de pessoas ou instituições nossas, 
todos os dias circulam no Brasil.

Temos numerosas instituições de 
previdência, de ensino, de desporto, 
de assistência, de cultura, de regio- 
nalismo útil e simples recreio, espa
lhadas por todo o território brasileiro.

Muita9 delas devem, é certo, a sua 
existência à floração da benemerência 
individual de alguns patrícios, ricos e 
filantrópicos. Mas o maior número 
delas vivem da pequena contribuição 
anónima do patriotismo indefectivel 
da grande massa dos trabalhadores 
portugueses que daqui foram, sem 
instrução nem preparação e que tive
ram de suprir, por eles próprios, a 
falta imperdoável.

Esses não faltarão também, jamais, 
ao apelo ou à exortação que se lhes 
dirigirem, fossem eles de onde fos
sem, frutos de iniciativa, sugestão 
particular ou pedido ( ficial ou oficioso

Falo com conhecimento de causa e 
por experiência própria Sempre que 
tenho recorrido a pessoas ou institui
ções portuguesas do Brasil para lhes 
recomendar ou solicitar apoio mate
rial a iniciativas desinteressadas de 
assistência, de cultura e de civismo 
ou ajuda a legítimas necessidades indi
viduais ou colectivas, não me tem fal
tado acolhimento carinhoso e eficaz.

O que me tem sucedido a mim, tem 
acontecido — sei o bem — a vários 
portugueses de Portugal que, algum 
dia, requereram contribuição filantró
pica aos nossos patrícios do Brasil.

E porque assim é, insisto, mais uma 
vez, em que se organize e efective, 
em todo o país, um verdadeiro movi
mento nacional de homenagem aos 
portugueses do Brasil pelo muito que 
eles individual e colectivamente têm 
feito, sob o ponto de vista material 
na sua Pátria de origem e sob o pon
to de vista moral e pelo bom nome e 
prestígio desta, na sua Pátria de 
adopção.

Dessa homenagem poderá partir o 
apelo nacional ao patriotismo indivi
dual e colectivo da colónia portuguesa 
no Brasil para que, através das suas 
instituições representativas, organize 
eia própria um movimento em prol da 
construção e criação de cantinas esco
lares junto das nossas escolas primá 
rias que ainda as não tenham.

A garantia da comparticipação do 
Estado nessa indispensável obra de 
melhoria e progresso moral da popula
ção portuguesa, deve estimular muito 
tal esforço que seria a consagração 
definitiva do sentido benemerente que, 
desde sempre, norteou os portugueses 
imigrados do Brasil.

Esse sentido não se enfraquece nem 
esgotará jamais. Como não deve enfra
quecer-se nem esgotar-se e antes deve 
acrisolar-se e ampliar se, o nosso reco
nhecimento por eles.

Pelo muito que têm feito. Pelo mui
to mais que podem e bão-de fazer. 
Em beneficio de Portugal que os não 
esquece como filhos. Em proveito do 
Brasil que lhes quer como irmãos.

Muno Simões.

INGRATIDÃO
Indiferentes, calmos, pachorrentos,
Em doce mansuetude resignados,
Vejo passar os bois nos povoados, 
Caminho do curral, a passos lentos.

Ti força dos seus dorsos corpulentos 
Deu água à nora, sulcos aos arados;
E cm loiras glebas de trigais doirados, 
Ti terra abriu os peitos suculentos.

Soam T rindades... vai findar o d ia . . .  
E aos bois, leais obreiros à porfia,
Ma dura faina de ganhar o pão,

Tritura os flancos o aguilhão do a lg o z .. .  
E os compassivos bois não terem voz,
Que vingue e anatmatize a Ingratidão.
Outubro de 1948.

M e n d e s  S im õ e s .

Já conhece
a camisa Eva?

S a p a t a p ia  la u s o , a pri
meira, a dar as últimas no
vidades em calçado. sss

A Luís Forjaz Trigueiros.

Paris é a impalpável 
magia, 
que em nós 
é sempre um dia.

Corpo de gótica donzela 
e de sultana 
lantejoulada de cio, 
tua alma é um desafio, 
lembrança do que em nós 
nada pode ser 
sem ela.

Pórtico de esperança, 
caravela dum mar 
que não existe, 
a tua cisma 
contente ou triste, 
é Paris,
desnudo de Botticelli 
e êxtase de Puvis de Chavannes.

Sobre o teu xadrez humano 
eu sinto a Scheherazade 
como se fosse latina, 
extasiada e contente.

Corpo de ninguém 
e de toda a gente,
Paris é a nostalgia 
de tudo 0 que é 
apenas descontente, 
veludo de alma 
onde tudo é diferente.

Sòsinho vivo em Paris 
de mim apenas acompanhado.

Nada sou,
pertenço a toda a gente.

s A i 8 .  c o r r e i  a  d a  c o s t a .

Lembram-se ?
Ali, à entrada da Avenida 

Nova, com face à Caldeirôa, 
erguiam-se uns p a rd ie iro s . 
Construídos de taipa, desven- 
travam-se. Caíam de ruína. 
Não faltavam, é certo, outros 
semelhantes em ruelas da cida
de. O que, porém, tornava 
mais destacante os pardieiros 
da Avenida, era a circunstân
cia de estarem numa entrada 
da cidade.

Semelhante espectáculo à bo
ca do centro urbano, era uma 
vergonha! Patenteá-lo, deixar 
que ele se mantivesse pelos 
tempos fora, era dar testemu
nho de uma terra sem brio — 
sem governo municipal.

Razão por que a imprensa 
local lhe jogava os seus aríetes. 
Em locais, em gazetilhas, em 
correspondências, foi uma bata
lha que durou anos. Aos pró
prios Bandos Escolásticos o 
assunto mereceu botes de chis
tosa crítica. Não obstante o 
fogo vivo com que era alve
jado o cenário daquele casario 
pelintra — o cenário a tudo 
resistia.

Vereações iam e vinham na 
sucessão do poder, e o camar* 
telo municipal não abatia aque
les vivos documentos da inér
cia dos nossos governantes.

Aquelas espeluncas, compro
metendo não só o prestígio 
do Município, mas por igual, 
0 título de «bom vin\aranense» 
que a cidade conferira, por 
manifestações de incontestado 
testemunho bairrista, ao cida
dão preclaro, dono daqueles 
prédios — por que não eram 
demolidos?

*

Quedavam-se as Vereações 
perante uma série de recla
mações, sem energia para rom
per, fundo e forte, contra a

O seu olhar luminoso e contempla
tivo, requebrado por envolventes ca
ricias, passou calmamente de Ricardo 
para utn ponto longínquo do espaço, 
onde se imobilizou por momentos 
com duvidosa tristeza.

Ricardo 9eguiu a trajectória daque
le olhar distante e vago, e sentiu uma 
9audade tão viva como se fo9se ela 
própria que tivesse partido para mui
to longe 1 A seguir, dominado por 
uma enorme alegria e pelo indefinível 
prazer de a ter ali, bem junto de si, 
sentiu que a sublime felicidade da 
posse do ente querido supera era 
muito todas as alegrias e prazeres hu
manos. Compreendeu num momento 
que no amor tudo é possível, desde 
a heróicidade de todos os sacrifícios 
e das mais extraordinárias loucuras, 
à incompreensível e aberrante tragé
dia nupcial do Louva a-Deus!

Ricardo que notara desde logo a agra
dável impressão que causara a Maria 
Eugénia no primeiro encontro, ia des
ta vez vaidosamente resolvido e dis
posto a encantá la e deslumbrá la com 
0 brilho da sua erudição e com 0 
fulgor da sua inteligência — mas ficou 
quase mudo, embaraçado, enleado! 
As suas palavras e gestos quase sem 
nexo, pareciam-lhe ter perdido o 
seu significado, todo o valor de co
municação profunda, pois achava-as 
insignificantes, inexpressivas, em con
fronto com a intensidade dos seus 
sentimentos. Por fim, mais calmo já, 
perguntou com simplicidade e mei
guice : Por que não foi hoje ao ate- 
lier, Maria Eugénia? — esperei lá por 
s i ! E eu por si, aqui, disse Maria Eu
génia, sorrindo.

Logo ao levantar-me pareceu-me 
ouvir uma voz dizer: vem cá hoje! 
Como vê não me enganei!

Enternecido e dominado por tanta 
simplicidade e ingenuidade, pegou- 
•lhe discretamente na mão, afagou-a 
docemente entre as suas e beijou-a 
com enlevo.

Maria Eugénia estremeceu e reti-

presença daquele espectáculo 
tão feio como comprometedor.

Mas, como recorda um ane- 
xim, «não há mal que sempre 
dure, nem bem que não acabe»», 
um dia chegou que foram aba 
tidos, a picareta, os pardieiros 
da Avenida.

Quando esta operação de 
limpeza se iniciou, foi um 
espanto na cidade! Todos que
riam ver, pelos seus olhos, 
como era efectiva e verdadeira 
a demolição. Um dos que sus
peitava, que punha em dúvida 
0 acto singular daquela medi
da do governo municipal, era 
— o proprietário. Sim, esse 
mesmo duvidava.

Avisado telefònicamente, — 
pois que estava ausente da 
cidade — correra a presenciar 
o facto; porquanto, das pala
vras trocadas na última confe
rência, realizada na véspera, 
lhe ficou, pelo visto, a impres
são de que a coisa ainda se 
protelaria.

Com efeito, esboçados os 
liames do contrato; certos de 
que não tinha a operação, 
espinha nem osso; confiantes, 
de nossa parte, que o magnâ
nimo cidadão proprietário ne
nhum atranquilho levantaria, 
logo enveredámos na prática 
da demolição. E os factos com
provaram, plenamente, que não 
nos havíamos enganado, quan
to ao conceito que fizemos do 
bom filho adoptivo de Guima
rães—o proprietários dos tais 
pardieiros da Avenida.

Assim, pela acção enérgica 
de um vereador no exercício 
do seu pelouro, foi possível 
alcançar dois benefícios simul
tâneos: libertar o proprietário 
do apodo de «empata» com 
que o mimoseavam, e poupar 
à Cidade a vergonha despres- 
tigiante que lhe trazia aquele 
sudário de miséria 1

rou-a com humildade mH com firme
za, reagindo com a natural esponta
neidade de uma criança medrosa, de
senvolvida e educada num ambiente 
saturado de inibições. Olhou para 
Ricardo e esboçou um leve sentimen
to de receio no olhar que lançou à 
sua volta.

Ricardo ao perceber o seu desasso
ssego, di9se com ternura: criança, 
criança adorável 1 — Eu, criança ? I 
proteitou imediátamente Maria Eu
génia, encarando-o com firmeza e al
tivez. Há muito tempo que me dizem 
que estou mulher feita, mas na verda
de, confessou ela num tom mais bai
xo e cauteloso, só agora, há bem 
pouco temdo ainda, é que sinto que 
o sou. Ao dizer isto um rubor enor
me escaldou as suas faces, ao parecer- 
-lhe ter desnudado completamente os 
seus mais secretos e íntimos pensa
mentos. Ricardo acudiu-lhe logo com 
entusiasmo: Amo-a, amo-a loucamen
te, Maria Eugénia I E Ricardo segu
rando-a firmemente pelo9 ombros, 
afastou-a a todo o cumprimento dos 
seus braços, com o orgulhoso propó
sito de a contemplar bem presa, bem 
segura... e, depois, aproximou-a 
lentamente de si para antegozar ao 
máximo o sublime prazer da pos9e 
plena e total, como se naquele curto e 
felicíssimo vai-vetn quisesse resu
mir toda a curva da sua vida. De re
pente com um movimento rápido es
treitou-a nervosamente ao peito e 
beijou-a longamente nos lábio9. Ma
ria Eugénia cerrou a9 pálpebras com 
moleza e caiu-lhe pesadamente nos 
braços. Aquele beijo que lhe escal
dou 09 lábios e lhe penetrou profun
damente na alma paralizou-a total
mente durante alguns segundos... 
Mas a seguir, com enorme sobres
salto, abriu desmesuradamente os 
olhos, t e n ta n d o  desprender-se a 
todo o custo e olhando alarmada 
para Ricardo que se apressou a acal
mar ràpidamente aquela crise decisiva 
para o seu amor. Perdão, rouquejou 
ele com desespero, prendendo-a ainda 
mais fortemente a s i ; perdão, repetiu 
a seguir com mais sossego, com os 
olhos orvalhados, fixos nos dela ao 
sentir voltar-lhe a calma ; perdão meu 
amor, disse com 9ossego já confiado 
e quase em segredo ao senti la de no
vo inanimada ! Maria Eugénia deixou 
cair a cabeça vencida sobre o peito de 
Ricardo e chorou sentidamente por 
longo tempo.

Aquela tardinha de Outono fatiga
do e farto, ia adormecendo lenta e si
lenciosamente num aconchego tépido 
e perfumado: No ocaso o sol, como 
uma enorme brasa, projectava no céu 
un9 listrões vermelhos, semelhando 
uma enorme garra 9angrenta, brilhan
do sinistramente por entre os troncos 
e ramarias da9 árvores. Em frente, 
num vale pouco profundo, por onde 
serpeava um regato quase coberto de 
9ilvas, rodeado de choupos esguios e 
misteriosamente velado pelo fumo 
dos casais mais próximos, um melro 
cantava tri9temente um gorgeio amo
roso ; ao lado, numa saibreira alta, 
quase cortada a pique, toda esbura
cada de ninhos de onde emergiam 
bicos muito abertos e cabeças implu
mes, entravam e saíam andorinhas 
chilreando alegremente.

Ficaram assim abraçados e mudos 
durante algum tempo, confundindo os 
doces eflúvios do seu amor, com a 
suave tristeza daquele anoitecer. Ma
ria Eugénia olhou casualmente para 
um velho choupo pregueado e nodoso 
quase despido de folhas que os fan
tásticos lampejos do poente faziam 
lembrar um velho enrugado e andra
joso, de braços chagados e nus, pe
dindo esmola sem esperança; as ra
ras folhas de peciolo longo e penden
tes pareciam corações caídos, aban
donados ! Uma brisa mais forte lá no 
alto fez palpitar apressadamente duas 
delas que em ramos opostos pare
ciam dizer adeu9 uma à outra com 
nervo9Í9tno. A Maria Eugénia na
quela hora indecisa do crepúsculo fez 
profunda melancolia aquele aflitivo

...D epois, chegava a vez à 
casa do «caldeireiro», na rua 
de Santo António.

*
Para abater uns pardieiros, 

bastam alguns homens de pica
reta. Para remover o entulho 
desses pardieiros abatidos, ou
tros tantos homens de pá, são 
suficientes.

O que é difícil, muito emba
raçante, é remover, com huma
nidade, famílias acomodadas 
em pardieiros.

4. L  dê Carvalho.

*

A g u a s  p a s s a d a s . . .

Aqueles pardieiros da Avenida e mais do «Caldeireiro»



D E W ÍM A R lB BNOTICIAS

I  VOZ D a s  FREGUESIAS |

LEITÕES, a freguesia esquecida...
No prosseguimento da nossa jornada, detivemo-nos em Leitões. Ali 

vimos uma situação bastante precária nos elementos mais essenciais à vida 
cotidiana local e ouvimos afirmações peremptórias quanto aos sistemáticos 
pedidos feitos para que algumas das necessidades mais urgentes fossem 
eliminadas.

Anotamos ligeiramente a complexidade dos problemas que pesam sobre 
esta freguesia tão abandonada, tão esquecida dos poderes públicos, não obs
tante ser um centro de valor no meio de outros centros de boa valia também.

Coligidas todas as notas, conseguimos a descrição que a seguir apresen
tamos, mas, na realidade, não fomos além de um modesto esboço do quadro 
que existe em Leitões, profundamente paupérrimo em tudo quanto seja 
comodidade, Utilidade e serventia...

Aos clamores que sabemos terem chegado várias vezes até quem de 
direito, juntamos o nosso apelo para que nesta hora de beneficiações a fre
guesia em foco tenha um pouco do bolo que se está repartindo.. .

F a ^ p a

Onde vives. Bacalhau ?
Por que, rebelde, és tão mau 
Se és tão bom na nossa mes» ? 
Por que foi que te zangaste?
Por que razão desertaste 
Se do pobre és a riqueza ?
Quem zangado assim te pôs 
P'ra convidares o Arroz 
A ir residir contigo ?
Onde estás tu escondido 
Julgando te proibido 
De apar'cer, fiel amigo?
Por que motivo ou pirraça 
A fina ou azeda Massa 
Também vos acompanhou? 
Dizei-me, desse degredo 
— Mesmo que seja um segredo — 
Quem, assim, vos magoou !

Vamos agora focar a situação da 
freguesia de S. Martinho de Leitões, 
que foi Vigairaria do Convento de 
Oliveira, sendo parte de Barcelos, e 
tem hoje 102 fogos e 470 habitantes.

A freguesia está a ser paroqueada 
pelo Sr. P.* Abílio de Oliveira, que 
agora reside em Oleiros, freguesia 
que também pastoreia, e isto porque 
a residência de Leitões foi, bá cerca 
de 15 anos, destruida por um in
cêndio.

Essa residência tem vindo a ser re
construída a pouco e pouco, mas ain
da está atrazadissima a reedificação. 
Falta ainda bastante para a conclusão 
dessa obra, mas para tal efeito falta o 
recurso pecuniário, o qual se espera 
do Estado.

Igualmente se conta com esse auxi
lio para arranjo e ampliação da Igreja, 
pois não bastam os poucos recursos 
dos habitantes da freguesia.

Por tudo isto e pelo mais que a 
seguir publicamos, chega-se à conclu
são de que é muito rude e canseirosa 
a missão da Junta da Freguesia. Nes
ta ordem de ideias, muito têm a fazer 
os Srs. José da Silva Castro, José de 
Sousa e António Manuel Peixoto que, 
por estarem nos postos principais da 
Junta, têm sobre si a responsabilidade 
maior quanto aos pedidos de melho
ramentos ou comparticipação para 
os meamos.

Problemas latentes
Leitões, Oleiros e S. Paio de Fi

gueiredo formam uma só área escolar, 
pelo que um só edificio seria para 
frequência das crianças das três fre
guesias.

Porém, a criação de um posto es
colar em S. Paio de Figueiredo veio 
alterar o plano inicial, aconselhando 
a construção do novo edificio escolar, 
enquadrado no Plano dos Centená
rios, no lugar das Quintães ou pro
ximidades, em vez de se construir no 
entroncamento das estradas de Lei
tões e de Oleiros, como se tinha pre
visto para utilidade das três fregue
sias.

Mas a solução ideal, a que mais 
estaria de conforme com os interesses 
dessas freguesias, seria o funciona-

Uma toilette exige uma 
M E I A  de qualidade.

I t m  E V A  i is t iQ -  
bii-íi pela ma larleiiúe.

adeus de folhas com reverberos san
guíneos, como dois ̂ orações a san
grar.

A primeira exposição de arte de 
Brandão foi um sucesso. Era pouco 
tempo vendeu por bom preço a maior 
parte dos quadros e a crítica foi-lhe 
muito favorável. As suas paisagens 
tinham muito da sua fantasia, criando 
ambientes saudosos, atraentes.de enle
vada isnpiração, A Natureza era re
creada à sua maneira, introduzir- 
•Ihe pedaços das suas visões, recorda
ções fantasiadas e recortes ideais, de 
lugares onde nos parecia já ter esta
do em tempos passados e distan
te s .. .  onde nos parecia ter vivido, 
amado ou sofrido.

Brandão descrevia com moldes e 
cores da Natureza, ubíquas e inemitá- 
veis paisagens, filhas da sua ardente 
alma de poeta.

Os seus retratos tinham vida e ex
pressão singular, pois todos eles atra
vés duma certa identidade fotográfica 
revelavam claramente a característica 
dominante da personalidade do retra
tado, que parecia segredar-nos da sua 
tela com humildade, altivez ou velha
caria : Eu sou assim 1 ...

Os seus poucos mas revolucioná
rios quadros super-realistas embasba
cavam a maior parte dos admiradores 
e originavam os mais contraditórios 
comentários.

Um médico psicanalista, que os exa
minou com a maior curiosidade e cui
dado, disse, ao sair, a um amigo que o 
acompanhou sem interesse nenhum pe
la exposição: Este pintor sofre de com
plexo de castração 1 E isso tem remé 
dio? perguntou o amigo distraida
mente. Tem, como acabamos de ver, 
disse o médico. O amigo parou, olhou 
para trás surpreendido e confuso por 
não ter reparado em remédio al
g u m ... mas o médico pegando-lhe 
pelo braço e puxando-o delicadamen
te para fora, disse com ares sibilinos 
para aumentar a sua confusão: «cada 
pessoa deve ser um médico.. .  e cada 
médico deve ser uma pessoa» como 
afirmou Schweniger...

CoatlMU. / .  / .  C.

mento de escola mixta em Oleiros, 
então no centro da freguesia, ficando 
a nova edificação escolar de Leitões, 
no previsto entroncamento — lugar 
de Sãmoça — a ser útil a esta fregue
sia e também à de Figueiredo.

E porque esta freguesia é pequena 
e o seu centro está mais próximo de 
Leitões, esta comunidade de interesses 
avulta não só neste caso da escola, 
mas também na aproximação de con
veniências comuns em geral e no as
pecto religioso em especial.

Efectivamente, Leitões, que via o 
seu pároco ter de prestar assistência 
religiosa em Oleiros, passou a de
pender desta, porque devido ao in
cêndio e porque o Passal de Oleiros 
é melhor, o seu Abade passou a resi
dir em Oleiros.

Por seu turno Figueiredo obriga o 
pároco de Vermil a percorrer mais de 
cinco quilómetros para desempenhar 
a sua missão naquela freguesia.

Perante isto, aparece a grande con
veniência de um reajustamento de 
conveniências que seja compatível 
com a demografia das partes interes
sadas.

E assim como Oleiros ficaria bem 
servida com escola própria, também 
o ficava com pároco seu, enquanto 
que um pároco de Leitões passaria a 
paroquear também S. Paio de Figuei
redo, a dois passos daquela freguesia.

E desta maneira ficariam resolvidos 
dois problemas de magno interesse 
para essas três povoações.

Por que causas tanta9 dores 
A inúmeros fumadores 
Que não temem 09 pigarros ?
Que preferem não jantar 
A terem de suportar 
A falta d09 seus cigarros!
Quando alguém aqui andou 
Muita vitrine os mostrou.. .
Mas foi momento fugaz 1 
Porque eles desapar'ceram,
Os cigarros resolveram 
Irem ter onde tu 's tás!
Que fizeste do Sabão 
Que também não tem prisão 
E convosco desertou ?
Voltai ao berço natal 1 
Sois «livre e alodial»
E ninguém vos condenou.
Dizei-me a vossa morada 
Se não for muito elevada 
E eu consiga lá en trar...
A minha mesa é modesta 
Mas contai com linda festa 
No vosso regresso ao la r !

ID a r  33Q.O a .

Sapatai*ia lo uso
Duas palavras, três predicados 

em matéria de calçado: 
Elegância- Conforto-Distinção.
986............................

0  in te rn o  não p e rd o a . . .
Necessidades urgentes
Edificio escolar — Desde 1934 que 

se aguarda a construção do prédio 
para o funcionamento da Escola nesta 
freguesia. Não o foi dessa data a 1937 
por desleixo da Junta de então que 
deixou passivamente que esta fregue
sia fosse excluída do ciclo de cons
truções nesses anos, apesar de nele 
estar incluida.

Posteriormente entrou es9a aspira
ção no Plano dos Centenários sendo 
provável que seja realidade dentro de 
pouco tempo. Como se disse, a sua 
construção está a carácter em Sãmoça, 
se fôr para aproveitamento da fregue
sia de Figueiredo ou nas proximi
dades de Quintães se continuar a ser 
acessível a Oleiros, aliás menos con
veniente, pois força as crianças a 
longa caminhada.

Comunicações — Há cerca de 14 
anos que a estrada de Leitões se man
tém no seu términus em direcção a 
Braga, faltando somente o último 
quilómetro para tão almejado melho
ramento.

Será tão útil esta via de comunica
ções, que chega a causar espanto que 
não se concretize a arrancada inicial, 
dotando essa estrada com mais mil 
metros de extensão, o bastante para 
a fazer chegar da Serrana — onde se 
encontra — ao lugar de Leitões, em 
plena estrada para Braga. Ter-se-ia 
então uma excelente e económica via 
de ace990 para a capital do Minho, 
culminada com a instituição de car
reiras diárias de caminbetas, o que 
muito beneficiaria o meio local e as 
povoações circunvizinhas.

Quanto a caminhos, todos estão 
em mau estado.

V erdadeiram ente intransitáveis, 
principalmente no inverno, todos se 
transformam em permanentes regatos, 
devido a alguns lavradores se julga
rem no pleno direito guiarem as en
xurradas para os caminhos, em vez 
de as desviarem deles, como é da Lei.

De todos esses caminhos, o que se 
torna de mais urgente e imperiosa 
reparação e alargamento, é o que 
segue da Poça das Quintães pelos lu
gares de Quintães, Telhado, Valda- 
rante, Devesa, Portela, Ribeiro, In- 
suela, Caseiras e Venda, entroncando 
na Portela da Serrana com a estrada, 
isto é, servindo os lugares que infeliz
mente não aproveitam da referida 
estrada, por estarem situados na par- 
ocidental da freguesia.

No começo deste caminho, há a 
Poça das Quintães e sobre ela um 
pontilbào ruinoso, por onde se faz 
acesso ao lugar do mesmo nome, 
sede das actuai9 escolas oficiais, Te
lhado e outros desta freguesia e Tra
peira, Penas e outros da de Oleiros. 
Pois estes lugares estão constante
mente bloqueados nos dias de rigo
roso inverno e, por consequência, 
ficam as crianças sem poderem fre
quentar a escola e muitas vezes im
possibilitadas de regressarem a suas 
casas sem grave perigo, devido à im
propriedade desse pontilbão, que não 
dá escoamento capaz à água empo
çada do rio Pele e à que vem de toda 
a parte alta da povoação.

E' urgente e absolutamente necesá- 
rio que se tome providências no sen
tido de ser eliminada tão grave difi
culdade.

E U. E$.* te rá  de defen
der a stia saúde agasalhai)- 
do-se. Para isso, açonse- 
Ihanjos-Ihe 
A

A'gua — Todas as fontes públicas 
estão em mau estado. A chamada 
fonte de Insuela é um charco imundo, 
onde os animais bebem e as famílias 
dos casais próximos se abastecem.

Um verdadeiro atentado contra a 
saúde pública 1

As de Sãmoça, Toj3l, e Qalegos 
necessitam de pequenas reparações e 
que lhes fossem adequados lavadou
ros.

O lugar das Quintães, um dos mais 
populosos e onde funcionam as es
colas oficiais, não tem qualquer fonte 
pública, abastecendo-se o povo, por 
favor, de água particular.

Se o seu proprietário a fecha — o 
que já tem acontecido e se crê que 
breve suceda de vez — os seus habi
tantes e os do lugar da Trapeira 
(Oleiros) — que e9tão nas mesmas 
condições — bem como a população 
escolar, ficarão sem água prória para 
beber e usos domésticos, restando- 
-Ihes o recurso de se abastecerem na 
fonte mais próxima, que fica a mais 
de meio quilómetro, com caminhos 
péssimos.

E*, pois, bem evidente a necessidade 
de se abastecer estes lugares com água 
potável, indicando-se, para esse efeito 
uma boa nascente expontânea, que 
brota água em regular abundância, 
mesmo na maior estiagem, na encosta 
do sobranceiro monte da Curveã, a 
cêrca de 600 metros e que devida
mente canalizada era suficiente para 
o fim indicado.

E9ta carência impõe-9e como uma 
das maiores, se não a maior de todas 
as necessidades da freguesia, o que 
já tem sido exposto por vezes a quem 
de direito.

Iluminação — Não há luz eiéctrica, 
o que não admira. O contrário é que 
causaria espanto... Todavia espera- 
-se que esta freguesia acabe por ter 
esse grande melhoramento em grupo 
com Oleiros e Figueiredo.

O Telefone é outra aspiração grata 
da população local, que está sempre 
presente.

E tem razão de ser esse desejo, não 
só porque se trata de um elemento 
muito útil em qualquer parte, mas 
também porque é essencial e precioso 
ne9te centro tão distante de qualquer 
aglomerado e e9pecialmente de um 
posto telefónico, o que, em caso de 
sinistro, pode causar sério e irrepa
rável dano.

Oxalá todos estes problemas encon
trem o melhor acolhimento junto das 
entidades competentes e que tenham 
solução o mais ràpidamente possível, 
para benefício de uns, agrado de ou
tros e honra de todos.

KinS.

C í r c u l o
de C u l t u r a  IV íu sica l

3 a TEMPORADA 
4a Delegação de Guimarães

Vai aproximar-se um período de 
grande interesse musical não só em 
várias cidades do norte, mas também 
na nossa cidade de Guimarães.

Não é fácil nem vulgar a deslocação 
de elementos de tão alta valia er de 
renome europeu, por isso é de louvar 
a iniciativa do Círculo de Cultura 
Musical e da sua delegação de Gui
marães. Insistentemente deve alargar- 
•se o âmbito desse interesse intelectual 
e artístico, razão por que todos os 
espíritos amantes da música 9e devem 
inscrever desde já, como sócio9 da 
nossa Delegação. Os sócios da Dele
gação de Guimarães, do Círculo de 
Cultura Musical, não deviam ser pou
cos nem muitos ou alguns — deviam 
ser todos aqueles para quem a Música 
é a Arte Suprema, e um raro espec- 
táculo de beleza.

An unciam-se 4 concertos da Orques
tra Sinfónica do Porto, pelo maestro 
Issay, com o solista FrançoÍ9 Broos, 
l.a viola da Orquestra Sinfónica do 
Porto.

Auguramos um grande triunfo da 
Delegação em Ouimarâes do Círculo 
de Cultura Musical, para a época 
1948-1949.

São precisas cada vez mais inscri
ções daqueles que têm descurado um 
pouco a beleza e a elevação desses 
espectáculos de arte, que tanto hon
ram a cidade de Guimarães, de bá 
muito acostumada a certames e a con
certos musicais de grande categoria.

Re». Dr. Francisco de Melo
Passou uns dias entre nós, 

a convalecer da grave enfer
midade de que há semanas foi 
acometido, o nosso querido 
Amigo e ilustrado pároco de 
S. Pedro da Raimonda (Paços 
de Ferreira), Rev. Dr. Fran
cisco de Melo, que foi visitado 
por numerosos amigos que 
conta no nosso meio.

Folgamos imenso com as 
suas acentuadas melhoras.

A  Casa 
do Gaiato

Fomos visitar a Casa do Gaiato. 
Fomos e retiramos agradàvelmente 
impressionados com a obra notável 
do bondoso Padre Américo.

À Casa do Gaiato encerra uma 
lição magnifica de solidariedade hu
mana e é afirmação eloquente da no
breza de sentimentos de um homem 
que bem merece o respeito e admira
ção de todo9 nó 9.

Logo que chegámos à Casa do 
Gaiato, notámos no rosto levantado 
dos rapazes que nos saudavam, aque
la alegria de viver adentro de uns 
muros que se não fecham nem para 
vedar a entrada aos visitantes, nem 
para impedir que saiam os que lái 
dentro não queiram continuar a viver,

E encontramos logo um amável ci
cerone, o general, de uns 8 ou 9 anos, 
que nos levou a toda a parte, pres
tando-nos esclarecimentos acerca da 
forma como funciona aquela povoa
ção modelar, onde trabalham e vivem, 
em perfeito convívio e tranquilamente, 
uns 170 rapazes levados da rua e 
arrancados ao vicio que corrompe.

Fomos às oficinas, às escolas, ao 
hospital, ao refeitório e aos dormitó
rios e entramos também na igreja. 
Percorremos tudo, apreciamos a or
ganização do9 diversos serviços e a 
ordem como tudo decorre e passamos 
ainda pela Redacção do Gaiato, só 
para ali mesmo concluir com esta 
impressão tão a g r a d á v e l  visita: 
Grande obra a do Padre 
Am érico I

Portugueses do B ra sil

O distinto escritor, nosso prezado e 
querido amigo Sr. Dr. Nuno Simões, 
publicou recentemente no Primeiro 
de Jaueiro, o artigo que boje fica 
transcrito nas colunas do nosso jor
nal.

Mereceu a nossa melhor atenção o 
assunto versado pelo Sr. Dr. Nuno 
Simões, que por Í9S0 mesmo merece 
o nosso caloroso apoio.

Leilão de Penhores
R. Gravador Molarinho, 6 a 12

De harmonia com a lei, anuncia-se 
que no dia 28 do próximo mê9 de 
Novembro, pelas 12 hora9, realiza 
esta casa um leilão de penhores, cujos 
contratos se encontram em atraso de 
pagamento de juro.

Guimarães, 21 de Outubro de 1948.

João José da  G. Monteiro Júnior*

UNIR COMPOSIÇÃO
de Eurico Tomaz de Lima

(editada à tidade i i ialmarãei
O ilustre pianista-compositor 

Eurico Tomaz de Lima, du
rante as suas férias, escreveu 
duas novas obras para o seu 
instrumento favorito: a «3 .a 
Sonata» e as «Variações VI- 
maranenses», sobre o tema do 
Hino da Cidade.

Jubilosamente damos a noti
cia em primeira informação, 
aguardando-se com vivo inte
resse a audição das «Variações 
Vimaranenses», que o autor 
dedica à Cidade de Guima
rães, onde possui avultado nú
mero de amigos e admirado
res.

Am paro
aos pobres do Distrito

A convite do ilustre Chefe do Dis
trito Sr. Major Armando Ne*y Tei
xeira, realizou-se no penúltimo sába
do, no Governo Civil, uma reunião 
dos representantes da imprensa.

O Sr. Governador Civil, depois de 
ter agradecido a comparência de 
todos, comunicou que vai iniciar 
os tra b a lh o s  preparatórios para a 
a colheita de donativos que lhe per
mitam distribuir, no próximo Natal, 
um bodo aos pobres de todos os con
celhos do Distrito. Conta para esse 
efeito, com a boa vontade e coopera
ção do comércio e indústria, assim 
como das senhoras que, o ano pas
sado, tanto em Braga como em Oui- 
marães, Famalicão e Fafe, muito o 
auxiliaram, confeccionando numero
síssimos agasalhos para os desporte- 
gidos da sorte.

Acrescentou manter a bem fundada 
esperança de, este ano, obter uma 
verba ainda mais avultada do que a 
do ano transacto, que Ibe permite 
enfrentar o magno problema da re
pressão da mendicidade e começar a 
dar corpo à sua intenção de criar 
albergues, nos quais sejam alojados e 
alimentados os indigentes, fornecen
do-se trabalho aos que estejam em 
condições de útilmente trabalhar.

O Chefe do Distrito espraiou-se 
numa vasta explanação do que dese
ja levar a efeito e dos meios com que 
conta para tal fim, desde que as pes
soas e entidades às quais vai dirigir-se 
tenham, como espera, a compreensão 
precisa do alcance verdadeiramente 
social da obra a empreender.

Todo9 os jornalistas presentes pro
meteram o 9eu entusiástico apoio à 
benemérita iniciativa, à qual augura
ram o mais completo êxito.

*
O Sr. Governador Civil iniciou já, 

bá dias, os trabalhos da grande subs
crição destinada aos pobres do dis
trito. 09 resultados obtidos no pri
meiro dia, no nosso concelho, são 
bastante animadores, pois os dona
tivos de apena sete subscritores tota
lizaram uma soma elevada.

São os seguintes 09 subscritores do 
primeiro dia, todos eles de Guimarães:

Empresa Industrial do Pevidém, 
4.000(00; Alberto Rodrigues de Fi
gueiredo & Filhos, 8.000(00; Comp.a 
de Fiação e Tecidos de Ouimarâes, 
5.000(00; Três anónimos de Guima
rães, 3.000(00; António J. Pereira de 
Lima & C.a, Ld.MFábrica do Arqui- 
nho), 3.000(00; Fábrica de Fiação e 
Tecidos do Cavalinho, 1.500(00; An
tónio da Costa Guimarães. F.° Sc C.a, 
2.500(00. Total, 27 000(00.

Contribuição mensal para o Alber
gue — Empresa Industrial do Pevi
dém, 100(00; Alberto Rodrigues de 
Figueiredo & Filhos, 100(00; Comp.* 
de Fiação e Tecidos de Guimarães, 
200$00; António J. Pereira de Lima 
& C.a, Ld.a, 100$00; António da Cos
ta Guimarães, F.- & C.a, 100(00; 
Um anónimo de Guimarães, 500(00. 
Total, 1.100500.

Conta o Sr. Governador poder dis
tribuir um bodo em géneros alimen
tícios a ura número não inferior a
8.000 necessitados, além de roupa9 e 
agasalhos.

«20 ARAUTOS 
de D. Afonso Henriques»

No próximo dia 27, comemora e9te 
antigo Grupo Recreativo o 19.° ani
versário da sua fundação. Será re
zada ne9se dia uma missa por alma 
dos «Arautos» falecidos, efectuando- 
-se à noite, na sede do grupo à Rua 
de S. Dâmaso uma sessão solene.

Para os nossos pobres, como noutro 
lugar noticiamos e em comemoração 
do referido acontecimento recebemos 
da Direcção do mesmo grupo a quan
tia de 20(00.

Um pé delicado e um sapato 
distinto, fadores da elegân
cia feminina.

Sapataria la uso, tem 
com certeza o sapato de 
seu pé. m

F u te b o l
Vitória, 1. Olfaanense, 0

O Olhanense veio de longa- 
da até nós no passado domin
go, defrontando o Vitória no 
Campo da Amorosa, que re
gistou regular assistência.

Ao fim de 9 0  minutos de 
jogo enèrgicamente disputado, 
os algarvios sairam.vencidos 
apenas por um tento.

Não pode dizer-se que tão 
escasso resultado traduza jus
tamente a vantagem usufruída 
pelos donos do terreno, pois 
estes na segunda parte joga
ram de molde a merecer mais 
amplo triunfo. Mas os algar
vios, longe do seu público e 
do seu ambiente, souberam 
replicar corajosamente, o que 
muito contribuiu para que o 
encontro decorresse de prin
cipio a fim debaixo de um 
ambiente de interesse, não dei
xando em sossego os nervos 
dos adeptos do Vitória.

A equipe do Olhanense, cons
tituída na sua quase totalidade 
por elementos cuja juventude 
passou e de cada vez se afasta 
mais, mostrou-se ainda valo
rosa, e a jogar com a vontade 
que no domingo patenteou 
constituirá sério obstáculo para 
todos aqueles que tenham de 
passar pelo seu campo.

Orazina, que deve ser quase 
quarentão, ainda pode mos
trar a muitos novos como é 
que se joga no seu lugar. E 
Abrão, o conhecido e simpá
tico guarda-redes, mostrou-nos 
bem o que vale — e muito va
le ainda. A ele, principalmen
te, deve a sua equipe o airoso 
resultado que obteve neste en
contro.

O Vitória que, na presente 
época, pela primeira vez vi
mos jogar, teve em Machado 
o seu mais destacado elemen
to. Porém a sua exibição em 
conjunto se não satisfez tam
bém não desagradou. Pode
ria, na verdade, exigir-se-lhe 
tècnicamente mais um pouco, 
*obretudo no que diz respei
to à missão dos interiores e 
médios alas, que não deram o 
rendimento desejado. Mas... 
se este ou aquele elemento 
tècnicamente não satisfez, isso 
não ofuscou de maneira ne
nhuma a vontade com que to
dos lutaram para levar de ven
cida um adversário que desde 
o primeiro minuto se mostrou 
disposto a não ceder.

Teixeira da Silva, Custódio e 
Jorge, novos elementos do Vi
tória, mostraram-se volunta
riosos, mas nâo passaram dis
so. E’ possível, porém, que 
em breve possam demons
trar se estão de facto à altura 
do grupo.

O veterano Teixeira, que 
ocupou o posto de médio, na 
segunda parte do encontro 
evidenciou-se pela sua activi- 
dade e bom sentido de jogo.

Teixeira da Silva foi o autor 
do único tento do encontro, 
cuja marcação se verificou aos 
18 minutos e resultou de uma 
entrega de Franclim.

A arbitragem do Sr. Mateus 
Pinto Soares, do Porto, não 
desagradou.

Os grupos formaram:
Vitória — Machado, Ferrei

ra, Costa, Jorge, Curado, Tei
xeira, Brioso, Miguel, Teixeira 
da Silva, Custódio e Franclim.

Oihanense — Abraão, Rodri
gues, Eminêncio, Acácio, Gra- 
zina, Loulé, Soares, Cabrita, 
lido, Joaquim Paulo e Carmo.

J . 6 . F.

Piano alemão gJSt
3 pedais (Moderato) vende-se 
ou troca-se. Falar na Rua D. 
Frei Caetano Brandão, 79  — 
BRAQA*
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A VISITA PASTORAL

a  « £ .  (J)a ia
O Rev. Monsenhor Manuel Peixoto 

daCo9ta e Silva, Vigário Geral da Ar
quidiocese de Braga, em representação 

[ de S. Ex.* Rev.mt o Senhor Arcebispo 
1 Primaz, realizou no passado domingo 

a anunciada Vi9ita Pastoral à Freguesia 
de S. Paio, sendo recebido na capela 
de S. Crispim, à Rua da Rainha, pelo 
clero e elevado número de pessoas ; 
Irmandades, Confrarias e Organismos 
da Acçào Católica da freguesia, sen
do-lhe prestadas honras pelos Escutas 
locais.

S. Ex.a Rev.m* era acompanhado 
peio Rev. António de Araújo Costa, 
Arcipreste, e pelo Rev. Luis Gonzaga 
de Sousa da Fonseca, Prior de S. 
Paio.

Na capela de S. Crispim, onde se 
psramentou, seguiu o Senhor Vigário 
Oeral, sob o pálio, processionalmente, 
para o templo da Misericórdia, que 
serve de paroquial de S. Paio. A's 
varas do pálio seguravam os paro
quianos S rs.: Dr. Augusto Qomes 
de Castro Ferreira da Cunha, presi
dente da Câmara Municipal; Fran
cisco de Assis Pereira Mendes, pre
sidente da Comissão Concelhia da 
U. N .; Professor Mário de Sousa 
Meneses, Provedor da Santa Ca9a da 
Misericórdia; Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria, Director Clinico do mesmo 
estabelecimento hospitalar; António 
José Pereira Rodrigues, Presidente do 
Asilo de Santa Estefânia; Dr. Sebas
tião Lobo Cardoso de Meneses, Ma
nuel Martins Fernandes e Antonino 
Dias Pinto de Castro.

No préstito incorporaram-se mui
tas pessoas, corporações e as crianças 
da catequese.

No templo da Misericórdia foi o 
Sr. Vigário Oeral recebido com flores, 
sendo levantados vivas a S. Ex.* Rev.m* 
o Senhor Arcebispo Prismaz, à Igreja 
Católica, etc..

O templo ostentava vistosa decora
ção, vendo-se no cimo do altar-mor 
a Imagem do Padroeiro da Freguesia.

Subindo ao púlpito o Rev. Vigário 
Oeral dirigiu uma alocução aos paro
quianos de S. Paio, após o que fez 
algumas considerações a respeito d09  
deveres dos católicos.

Depois administrou o Sacramento 
do Crisma is  crianças, cerimónia que 
se prolongou até perto das 19 horas, 
retirando em seguida para Braga.

O mesmo representante do Sr. Ar
cebispo Primaz, fez naquele dia de 
manhã a Visita Pastoral à freguesia 
de S. Martinbo de Sande. Em dia9 
anteriores e posteriores visitou outra9 
freguesias, na mesma missão e também 
em representação do Prelado, que 
tem passado algo incomodado. Em 

| todas foi recebido com a 9 mesmas 
I provas de respeito e admiração.

Monsenhor Peixoto, antes de reti
rar, louvou muito merecidamente o 
Rev. Luis Gonzada da Fonseca, pelo 
leu zelo sacerdotal.

Mariano Felgueiras
ADVOGADO

Roa da R a i n h a ,  1 17 , l . °

B o m b e i r o s
V o lu n t á r io s

de Guimarães

Tem-se verificado que alguns 
sócios protectores desta Asso
ciação Humanitária, em caso 
de incêndio, se apresentam no 
local do sinistro, não com o 
fim de auxiliarem os voluntá
rios na sua difícil missão mas 
para que impensadamente se 
tornem estorvo para o estabe
lecimento dos serviços e ata
que ao fogo.

Para tanto exibem os seus 
cartões de identidade de sócios 
às autoridades que no local se 
encontram, passando a barreira 
do policiamento, o que não é 
de aconselhar, não só pelo que 
traz de inconvenientes ao ser
viço de ordem, como ainda 
dificultam a missão dos Volun
tários.

Por isso e para evitar qual
quer inconveniente desagradá
vel, resolveu a Direcçâo trans
mitir aos associados a resolução 
tomada em reunião, de não lhes 
ser permitida tal atitude, pois 
que a qualidade de sócio pro- 
tector não confere tal direito, 
competindo ele única e exclu
sivamente aos Voluntários do 
Corpo Activo depois da sua 
chegada ao local do sinistro.

1012
A DIRECÇÂO.

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s t a u r a n t e  L u s i 
t â n i a —R» do Bonjardim, 338.

0 tal Plano...
de Urbanização

Agora já não somos nós 
quem fala. Pertencem ao nos
so prezado colega Correio do 
Minho, de Braga, pela pena 
do seu distinto corresponden
te nesta cidade, os comentá
rios que se seguem e que são 
muito oportunos:

«Guimarães não tem progredido 
quase nada, de há tempos a esta par
te. Tem sido um verdadeiro marasmo 
o nosso viver. Nada se tem feito, por
que nada se tem podido fazer. Nem 
o município nem a iniciativa parti
cular. E’ de absoluta e urgente neces
sidade a construção de um bairro 
para pobres, renda barata, m as... 
falta o tal plano de Urbanização, que, 
de bá muito, deveria ter sido entre
gue na Câmara e até à data ainda o 
não foi. E’ inacreditável, mas é a 
pura verdade. Marcam-9e prasos e 
voltam a marcar-se e tudo como 
dantes. Parece querer-se brincar com 
a cidade, que anseia pelo seu desen
volvimento e progresso e não pode 
libertar-se das algemas que lhe pren
dem os braços, porque Ibe falta a 
planta urbanística, que lhe indique o 
caminho. Urge, pois, que, quem de 
direito, acabe com este marasmo em 
que temos direito e aja com energia 
para que a cidade d£ mãos ao seu 
progresso e a nova vida. Assim o 
exigem todos os vimaranenses.»

Damos a nossa inteira con
cordância ao que acima fica 
dito.

E’ mais que tempo de se re
solver sobre o tal Plano o que 
de há muito se reclama.

De resto já expiraram todos 
prasos e mais um estabelecidos 
para a sua apresentação.

Basta de tanto esperar!...

0 nosso Inquérito
às necessidades ds Concelho

A propósito do Inquérito que há 
me9es vimos fazendo nesta9 colunas, 
depois de havermos visitado as fre
guesias do concelho a-fim de indagar
mos da9 suas maiores necessidades e 
de pugnarmos pelo seu justo pro
gresso, recebemos da Junta de Fre
guesia de Caldeias, da digna presi
dência do nosso bom amigo Sr. José 
de Oliveira, o seguinte ofício que 
deveras nos sensibilizou:

Caldeias, 21 de Outubro de 1948.
.. .S r . Director do jornal «Notícias 

de Guimarães» — Guimarães.
Tenho a honra de levar ao conhe- 

mento de V .. .  que a Junta de Fre
guesia da minha presidência, em sua 
9essão de hoje, deliberou agradecer 
ao jornal «Notícias de Guimarães» 
da ilustre direcçâo de V .. .  a defesa 
dos interesses da Vila das Caídas das 
Taipas, tão justa e inteligentemente 
expostas na secção A Voz das Fre
guesias•

Ao fazer e9ta comunicação a V ...  
aproveito o ensejo para lbe apresen
tar os meus respeitosos cumprimen
tos.

A Bem da Nação.
O Presidente,

(a) José de Oliveira.
Registamos com o melhor reconhe

cimento este oficio ao mesmo tempo 
que fazemos votos pelo engrandeci
mento da linda Vila das Taipas.

IfieflMtíaHtíú»»'
■ -  -------------M

Transporte . . 1.202$20
Para os nossos pobres recebemos 

m ais:
Família do saudoso Sr. Au

gusto da Cunha e Castro 
Pereira Mendes, em su
frágio da sua alma . . 200500

Grupo R ecreativo  «20 
Arautos de D. Afonso 
Henriques», em come
moração do 19 ° aniver
sário da sua fundação . 20$00

A n ó n im o ........................ 20500
A transportar. . . 1.442520

Foram contempladas famílias muito 
necessitadas e tuberculosos e cegos, 
em nome dos quais agradecemos.

Dois cães coelheiros
Apareceram, grandes, de meio pelo 

amarelo, outro malhado, entregam-se 
a quem provar pertencer-lbes e pa
gando todas a9 despesas. 1017

Informa RAUL PEREIRA—Vizela.

M IN ERVA , 0 melhor e o 
mais económico calçado pa
ra crianças. E’ um exclu
sivo da

989 S a p a t a p í a  l a u s o .

Atenção à 4.* página

4a cidade
Boletim  Elegante
Anlvsrsfcrios nataliolos 

Fazem anos:
No dia 25 Mademoiselle Maria Gló- 

ria Pacheco Rodrigues, de Barcelos, e 
a sr.* D. Mariana Pinto de Campos 
Rodrigues, esposa do conceituado in
dustrial de Serzedelo e nosso prezado 
amigo sr. Hilário Marques Rodrigues; 
no dia 26 os nossos prezados amigos 
srs. Alberto da Silva Caídas, nosso 
prezado conterrâneo residente em S. 
Paulo (Brasil) e Comendador Manuel 
Ferreira Barbosa, de Joane, um dos 
mais importantes e considerados in
dustriais do norte do pais; no dia 27, 
a sr.* D. Maria Fernanda Albuquerque 
Oliveira Pires, filha do nosso amigo 
sr. José de Oliveira Pires e da sr.* D. 
Lúcia Albuquerque Pires; 0 distinto 
médico e Director Clinico do Hospital 
da Misericórdia sr. Dr. Alberto Ribeiro 
de Faria, e 0 nosso amigo sr. Abílio 
Gonçalves; no dia 28, a Senhora D. 
Maria do Carmo Fragoso Carmona, 
Esposa do Senhor Presidente da Re
pública, e as Senhoras D. Maria da 
Conceição Lobo Machado Melo Sam
paio Abreu Coutinho (Viscondessa de 
Paço Vitorino), D. Emitia da Nativi
dade da Silva Bastos, D. Ana Augusta 
Mendes Ribeiro, D. Loduvina Virgínia 
de Barros Araújo e D. Maria Adelaide 
Ribeiro Vieira de Andrade e Made
moiselle Jaquelina Monteiro Dias de 
Castro e 0 nosso prezado amigo e con
ceituado industrial sr. Agostinho da 
Silva Areias; no dia 29, as sr.** D. 
Custódia Ribeiro de Faria Martins e 
D. Emilia de Oliveira Pereira Félix, 
esposa do nosso bom amigo sr. José 
Maria Félix Pereira e a interessante 
menina Maria Antónia, ftlhinha do 
nosso bom amigo sr. António U. San
tos Simões e de sua esposa; no dia 30, 
0 menino José Manuel, ftlhinho do 
nosso bom amigo sr. Henrique Pires e 
a sr.* D. Deolinda Pereira dos Santos, 
esposa do nosso amigo sr. Bernardino 
Faria Martins; no dia 31, o nosso 
prezado amigo sr. José Octávio Fer
nandes Serrano Fernandez Mayor, de 
Lisboa ; no dia 1 de Novembro, a sr.* 
D. Adelaide Rosa de Castro e 0 sr. 
José Veloso, de Lisboa, distinto aluno 
da Faculdade de medicina ; Mademois- 
sele Maria Eduarda Pedrosa Macha
do, filha do nosso prezado amigo sr. 
Eduardo Rodrigues Machado, de Lor- 
delo, e 0 menino José Manuel da Silva 
Gomes, filho do sr. José Gomes, e da 
sr.* D. Maria Amélia da Silva.

“ Noticias de Guimarães „ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe 
licitações.

Dr. Américo Durão — Faz no dia 
26, anos 0 nosso querido amigo e ilus
tre Colaborador sr. Dr. Américo Du
rão, talentoso Poeta, ora residente em 
Lisboa, onde chefia a Secção de Tu
rismo da Câmara Municipal, e que no 
meio vimaranense conta as maiores sim
patias e amizades, granjeados pelas 
suas apreciáveis qualidades de carác
ter e de inteligência.

u Noticias de Guimarães„ felicitan
do-o, efusivamente, deseja ao seu que
rido amigo as maiores prosperidades.
Partidas • chegadas

Das suas propriedades de Pedomi- 
nho (Riba d'Ave) regressou à sua casa 
do Porto 0 nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador sr. A. L.de Carvalho.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Getneos, ao Porto, 
0 nosso prezado amigo, sr. Domingos 
Pinto Martins.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim a Lordelo, 0 nosso 
prezado amigo sr. Benjamim Cândido 
de Lemos, da mesma freguesia.

— Vimos nesta cidade os nossos bons 
amigas srs.: P* António de Sousa 
Oliveira Guimarães e P.* Manuel da 
Silva, párocos de Freiriz (Vila Verde) 
e de Golães (Fafe) respectivamente.

— Com sua família regressou de 
Ancora 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Soares Moreira Guitnarãee.

— Depois de passar uma temporada 
na aldeia, regressou, com sua família, 
a esta cidade, 0 nosso prezado amigo 
sr. António José da CostaJ

— Vindo de A’frica acompanhado 
de sua esposa e filhos, encontra-se 
nesta cidade a passar uma temporada 
em caso de seu irmão sr. José Nunes 
Pinto, 0 sr. António Nunes Pinto.

— Vimos nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo sr. José Pimenta Machado, 
conceituado comerciante em Roriz (Ne- 
grelos).

— Partiu para França a continuar 
os seus estudos 0 nosso estimado con
terrâneo e amigo sr. António José 
Mendes da Silva.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Rosa Maria Peixoto 
de Almeida

Na sua vivenda na freguesia de S. 
Cláudio do Barco finou se'em avan
çada idade a Sr.* D. Rosa Maria 
Peixoto de Almeida, mãe do nosso 
prezado amigo Sr. Amadeu José de 
Almeida.

O funeral da bondosa senhora, que 
esteve bastante concorrido realizou 
•se na quarta-feira às 11 horas da 
capela de S. Francisco, onde foi re
zada a missa do corpo presente, para 
o Cemitério Municipal.

A toda a família dorida e especial

mente ao nosso amigo Sr. Amadeu 
José de Almeida apresentamos sen
tidas condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Santa Lnzia — A Mesa da I man 

dade de Santa Luzia erecta no tem
plo de S. Dâmaso e de que é digno 
Juiz o nosso prezado amigo Sr. Je- 
rónimo de Almeida, vai promover 
este ano, com toda a imponência e 
a exemplo dos anos transactos, no 
dia i3 de Dezembro, a festa em hon 
ra da sua Padroeira.

A Mesa encarregou já o Sr. Mário 
Maria de Lourdes de proceder ao 
respectivo peditório pelos devotos 
de Santa Luzia e espera que todos 
acorram com os seus donativos, para 
que possa fazer face às grandes des 
pesas a fazer com a solenidade.

Diversas Notíoias
Ciclista atropelado

O automóvel A M  10 32 gu:ado 
pelo seu proprietário José Cindido 
Alves da Mota, casado, de 40 anos, I 
natural e residente em Revêlhe, Fafe, 
atropelou no lugar de Atouguia. fre
guesia de Creixomii, o ciclista Luís 
Afonso Vieira Aguiar, solteiro de ( 
48 anos, proprietário, residente no , 
lugar de Su carreira, freguesia dei 
Ponte, causando lhe um ferimento 
no couro cabeludo.

O sinistrado, depois de pensado 
no Hospital da Misericórdia, recolheu 
a sua casa.

procissão de finados
Promovida pela Mesa da Irmanda

de da Misericórdia, muito digna 
mente presidida pelo Professor Sr. 
Mário de Sousa Meneses, vai reali
zar-se no dia 1 de Novembro, na 
forma dos anos anteriores, pelas i5 
horas, a Procissão de Finados que 
sairá do templo da Misericórdia em 
direcçâo ao Cemitério Municipal.

penemerência
O Sr. Dr. José Rebelo Barbosa, da 

Casa do Burgo, Santo Tirso, come
morando a data do falecimente de 
sua esposa, procedeu à distribuição 
dos seguintes donativos em sufrágio 
de sua alma : V. O. T. de S. Fran
cisco, 2 o o o & o o ; IJem de S. Do 
mingos, 2.ooo#>oo; Santa Casa da 
Misericórdia, 2.000^ 0 0 ; Asilo de 
Santa Estefânia, 2.000^ 0 0 ; Casa 
dos Pobres, i.ooo#>oo; Oficinas de 
S. José. 1 ooo#oo; Pobres de S. Mar 
tinho de Campo, 220^ 0 0 ; IJem da 
Cidade, ioo#>oo.

Câmara JYÍunicipal
Em sua penúltima sessão a Câma

ra Municipal deliberou :
Contratar para fiscais do serviço 

de iimpesa : João dos Anjos de Oli
veira Mendes e João Maria da Silva, 
desta cidade e para fiscal dos Im
postos Arnaldo Ferreira de Abreu 
que exercia as funções de encarre
gado da limpeza ; adjudicar a José 
Pacheco, da freguesia de Guardizela, 
pela quantia de 3oo o o ty o o  os traba
lhos de reconstrução da estrada mu 
nicipal que vai do lugar da Torre à 
Aldeia dos Vales, da mesma fregue
sia ; proceder ao arranjo da fonte 
pública da freguesia de Santa Maria 
do Souto, deste concelho e à repa
ração do caminho de S. Miguel das 
Caídas de Vizela.

farmácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

fiscalização às pocilgas
Dnrante o mês de Novembro pró

ximo vai ser exercida a fiscalização 
às pocilgas na cidade e concelho de 
Guimarães.

Contribuição industrial — 
Çrupo C
Pela Secção de Finanças deste 

concelho, foram afixados editais em 
16 do corrente, anunciando aberto 
o prazo de reclamação para as comis
sões referidas no artigo 7 .® do De 
creto-lei n.° 24.9 16 , de 10 de Janeiro 
de 1933, da fixação dos rendimentos 
tributáveis da contribuição indus 
trial, grupo C, para o ano de 1949 
feita pelas omissões a que alude o 
artigo 6 .* do mesmo Decreto-lei, 
para todas as classes de contribuin
tes, com exclusão das seguintes :

Açougues, Algodão — Fábricas de 
tecidos, de fiação e de acabamentos. 
Cafés, Casas de Pasto, Coiros — Im
portador. exportador e armazém, 
Empresários de cortes de árvores. 
Estancias de madeiras, Malhas, meias 
e peúgas — fábricas; Mercearias — 
armazém ; Moinhos ou azenhas, Pa
darias, Pensões, Sedas — fábricas ; 
Serração de madeiras, Empresas de 
viação, Vinhos — armazém e mer
cador-

O aludido prazo corre até 3 1 do 
corrente e, findo ele, a fixação não 
pode ser acatada administrativa ou 
contenciosamente.

d(omem agredido
António Mendes de Oliveira, casa

do, surrador, da freguesia de Mesão 
Frio, queixou-se à Polícia contra 
Adão da Silva Antunes, casado, seu 
irmão João da Silva e Joaquim Pinto, 
solteiros, todos sapateiros, residentes 
na Rua d’Arcela, desta cidade, por 
o terem agredido à facada, do que

Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  à s  15 
e  às  2 1  h o ra s

Segunda-feira, 25 e Terça-feira, 26, âs 21 horas:
O MAIS DRAMÁTICO E VIGOROSO 
DOS FILMES PORTUGUESES!

S E R R 7 ?  3 R 7 K V 7 K
com: Leonor Maia, Antônio de Sousa, etc.

Sexta-feira, 29, fts 21 horas:
Betty Grable, Dick Hames, em:

S U A  A L T E Z A  A S E C R E T A R I A
Já pensou o que a primeira dactilógrafa sofreu, quando 
entrou, pela primeira vez, num escritório em 1874?

Srs. Automobilistas!
T r i n d a d e ,  à Rua de Santo 

António, acal>a de receber da

Casa  das  C o n d e c o r a ç õ e s
d e

H E L D E R  C U N H A
L I S B O A

a mais completa colecção de Emblemas desportivos para 
automóveis, assim como emblemas de todos os Oru- 
pos Onomásticos — Os Antónios, Os Manuéis, Os Car

los, Os Pedros, Os Josés, Os Fernandos, .
Os Joões, Os Joaquins, Os Henriques, etc.

A C A S A  TR IN D A D E  está, pois, apta a servir pron
tamente todas as pessoas que pretendam adquirir emble

mas de qualquer género.

Srs. Automobilistas!
Coloquem no seu automóvel o emblema 
do seu Clube preferido!

lhe resultou vários ferimentos pelo ! 
corpo e ainda por terem agredido 
também, Ernesto Lopes, casado, do 
lugar do Cruzeiro, da mencionada 
freguesia, sogro do queixoso, cau
sando lhe um ferimento no dedo 
polegar da mão esquerda.

Jttropelamento
O automóvel FF 10-27 guiado 

pelo seu proprietário Abílio Fernan
des Novais, residente no Largo i3 
de Fevereiro, atropelou na Rua de 
Paio Galvão, Benta da Silva, casada, 
jornaleira, da freguesia de Gonça, 
causando-lhe ferimentos na cabeça, 
pelo que teve de recolher ao Hospi
tal da Misericórdia.

Parece não ter havido culpalidade 
da parte do motorista.

Santa [a ta  da Misericórdia
Sessão de Mesa de 15 de Outubro de 1948

Sob a presidência do Ex.mo Prove- 
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Ca9a da Misericórdia.

Foi lida e aprovada a acta da ses
são anterior.

Em seguida o Sr. Provedor apre
sentou o Orçamento Ordinário para 
o próximo ano económico de 1949, 
que, depois de devidamente apreciado 
foi aprovado.

Deliberações:
— Adquirir diverso material cirúr

gico, conforme as necessidades do9 
respectivos serviços;

— Colocar na Galeria dos Benfei
tores desta Casa o retrato do falecido 
benfeitor Coronel Jo9é Marcelino Bra- 
reira ;

— Realizar a Procissão de Finados, 
no dia 1 de Novembro, se o tempo o 
permitir, e desde que compareça nú
mero suficiente de irmãos para a sua 
organização;

— Assinar a R evista «Hospitais 
Portugueses», cuja publicação já foi 
iniciada.

— Pelo Me9ário, Sr. Camilo Laran- 
jeiro dos ReÍ9, foi comunicado que 
as obras de reparação no Asilo de 
Donim, autorizadas em sessão do 
passado dia 1, já se encontram con
cluídas ;

— Foram apresentadas propostas 
para novo9 irmãos desta Santa Ca9a.

— Finalmente, foi apreciado o Ba
lancete de todos os legados e foram 
ainda tratados outro9 assunt09 de 
interesse para a Instituição.

C a d e la s  co e lh e ira s
Perderam-se no dia 10 do corrente 

nos montados de S. Bento, Alijó, e 
sua9 imediações, dua9, uma de cor 
amarela dando pelo nome de faúla, e 
outra de cor preta e partes brancas 
e amarelas dando pelo nome de cade- 
linha. Procede-se a todo o tempo 
contra quem as retiver e gratifica-se 
quem as entregar ou indicar o seu 
paradeiro a Jacinto da Silva Guima
rães —  Rua Dr. Avelino Germano 
— Quimarães.

0  progresso das Taipas
A convite da Junta de Turismo das 

Calda9 das Taipa9, o Sr. Presidente 
da Câmara, Dr. Augusto Gomes de 
Castro Ferreira da Cunba, visitou 
ante-ontem aquela Estância, sendo 
festivamente recebido.

O Presidente do Município exami
nou demoradamente as obras em 
curso, tendo palavras de merecido 
louvor para a Junta de Turismo, assim 
como para outras entidades locais e 
prometeu continuar a interessar-se 
pelo progresso daquela vila.

Ao Sr. Dr. Ferreira da Cunba, foi 
oferecido seguidamente um Porto de 
Honra, que deu ensejo à troca de 
efectuosos brindes.

Notícias de Guimarães n.* 873-24-10 948.

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(I.* publicação)

Nos autos cíveis de execução 
de sentença, em que são: exe- 
quente, o autor A lb e rto  P i 
m e n ta  M a c h a d o , casado, 
comerciante, desta cidade, e 
executado, o réu Carlos Eugê
nio Rodrigues, casado, comer
ciante, morador em Mosteiros, 
Ilha do Fogo, comarca de Sota- 
vento, colónia de Cabo Verde, 
com sede na cidade da Praia, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os crè- 
dores desconhecidos para, no 
prazo de dez dias, findo que 
seja o dos éditos, virem à exe
cução deduzir os seus direitos.

Guimarães, 22 de Outubro 
de 1948.

O Chefe da 2 .* Secção 
de processos,

Reinaldo Neto de Sousa,

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 997

Anunciar no
«Notícias de Guimarães» 
é fazsr una bta propaganda.
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Carta deVizela
Prò-Bombeiros

Uma comissão, à qual preside o 
representante do nosso jornal em Vi- 
zela, visitou no domingo todos os 
lares vizelenses, afim de conseguir 
donativos para a aquisição de mate
rial novo para os Bombeiros Volun
tários de Vizela, a braços com a mais 
crítica situação da sua vida de seten
ta anos de sacrifícios.

O peditório que se realizou dentro 
da lei, foi um desmentido ao derro
tismo de quantos julgaram que o brio 
e bairrismo vizelenses morreram.

Num abraço da mais franca cama
radagem, demonstrou-se o agradeci
mento público aos heróicos soldados 
da Paz, aos briosos e beneméritos 
Bombeiros Voluntários de Vizela — 
o quanto lhes devemos e estamos gra 
tos pela sua abnegação ao longo de 
setenta ar.os de sacrifícios

Todas as portas foram batidas pelo 
nosso apelo, todos os lares, pobres e 
ricos, foram visitados ne9ta sublime 
Ronda de Caridade.

Para o êxito da jornada muito con- 
tribuiram os ilustres párocos de S 
Miguel e S. João das Caídas com seu 
apelo, afim de que todos contribuis- 
sem para os Bombeiros.

No penúltimo domingo realizaram 
a sua festa anual os Amiguinhos de 
S. Bento, os quais passaram o dia no 
mais agradável e franco convívio na 
montanha do seu padroeiro.

Missa, almoço, música e fogo.
Não faltaram as demonstrações de 

amizade e afirmação de simpatia.
Isto demonstra que o simpático 

grupo dos Amiguinhos de S. Bento 
não morre, mesmo que contra ele co
mo contra todos os grupos de Vizela 
exista uma bem demonstrada má von
tade.

Parabéns, pois, e que no próximo 
ano possamos ver, cheios de vida e 
alegria, festejar mais um aniversário 
da sua fundação, para demonstrar 
que em Vizela nem tudo morre nem 
que para tal domine o maior desejo.

— Consta-nos, como verdade, que 
no próximo ano vamos ter um magní 
fico e moderno Hotel.

Louvado seja Deus e que seja ver
dade, a bem de Vizela, são os nossos 
votos. — C.

A n i V c r j á r i o . . .
Casamento.. .

Urn presen te  útil. Uma 
toalha de linho, borda
da, çorqprada na casa

E V A

A G R A D E C I M E N T O
E D E S P E D I D A

Foram cheios de felicidade os dias 
passados na laboriosa e nobre cidade 
de Guimarães.

Através do indizível goso que o 
trato íntimo com tantas e tão simpá
ticas meninas cuja educação as mais 
distintas famílias me confiaram, pude 
apreciar sob o ponto de vista cristão 
e social o grande valor desta tão 
estimada terra.

E' com grande saudade que a deixo 
e só por dever de obediência o faço.

Aos digníssimos Mesários da Irman 
dade dos Santos Passos e do Colégio, 
a todos os professores, às minhas 
queridas Colegiais, às suas Ex.m,s 
Famílias, às numerosas pessoas que 
me honraram com a sua valiosa cola
boração e me distinguiram com a sua 
tão apreciada amizade, quero por este 
meio e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, penhoradíssima agra
decer todos os favores com que me 
distinguiram e apresentar os meus 
muito respeitosos cumprimentos de 
despedida, oferecendo os meus insi 
gnificantes serviços na terra para 
onde a obediência me mandar.

Colégio de Nossa Senhora da Con
ceição.

Guimarães, 16-10-1948.
Irmã Maria Benedicta Jordão.

EM BUIMARftES

ANÚNCIO
Vendem-se os seguintes pré

dios sem reserva de preço 
além do indicado a saber.

1. °
Quinta de Azurém de Cima, 

freguesia de S. Pedro de Azu
rém, servida por estrada e 
muito próxima da cidade: pa
ga de renda 8,5 carros de 
medidas, produz bastante vi
nho e frutas, tem mato e água 
suficiente, com casa de caseiro 
e senhorio, terrenos de reser
va a produzir vinho e frutas 
e duas casas térreas dentro da 
mesma quinta, 600.000§00.

2 . °
Um grupo de casas com ter

reno de quintal, com árvores 
de vinho e fruta, situada no 
lugar da Pégada, à face da es
trada de Azurém, 100.000$00.

3. °
Quinta do Eido, situada no 

lugar de S. Pedro, freguesia 
de S. Salvador do Souto, dis
tando da estrada de Santa Eu- 
fémia de Prazins 500 metros: 
paga de renda 3 5 carros de 
medidas, produzindo vinho de 
l.a qualidade, com bastante 
mato e água, 180.000$00.

4. °
Casa de habitação de rés-do- 

-clião e dois andares, situada 
na rua de Oil Vicente n.os 76 
a 82, boa construção em pe 
dra, com 19 divisões, lojas e 
quintal, 600.000^00.

5. »
Casa de rés-do-chão e três 

andares, com quintal e poço, 
na rua Francisco Agra n.os 36 
a 38, 200.000^00.

6 . °
Casa de rés-do-chão e dois 

andares na mesma rua n.os 45 
a 47, 80.000$00.

7. °
Casa de rés-do chão e dois 

andares e água furtada, na 
mesma rua n.08 41 a 43,
20 .000$00 .

8. *
Casa de rés-do-chão e três 

andares, situada no Largo da 
República do Brasil n.08 31 e 
32, 100.000$00.

9. °
Casas e moinhos com 6 rodas 

e campos de lameiro, situadas 
no rio de Selho, freguesia de 
Creixomil, 80.000$00.

10 . °
Sorte dos Sobreiros; terra de 

mato com carvalhos, sobreiros, 
pinheiros e eucaliptos, situada 
no lugar do mesmo nome, fre 
guesia de Gonça, 40.000$00.

Os prédios n.os 4, 5 e 8 serão 
entregues devolutos aos seus 
compradores.

Quem pretender alguns des 
tes prédios pode dirigir-se a 
António Soares Barbosa d’01i- 
veira, rua Francisco Agra, 38 
—Guimarães, que não só escla
recerá os pretendentes quanto 
ao rendimento actual dos mes
mos prédios, como marcará o 
dia da praça particular a rea
lizar para a venda dos mes
mos* 1010
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EXTRACÇAO A 23 DE DEZEMBRO
P R É M I O  M A I O R  8 . 0 0 0  C O N T O S

B ilh e te s  à  v e n d a  n a

figênçia da “ Casa da S oríe”
PEDRO DA SILVA FREITAS

(CHAFARICA)
11, R ua de Santo António, 13

1001G L l l M  7X R J K  E S
Telefone 42 25 ------ Teleg. Penfeitas

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C asa  íu nd ad a  em 18118

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da A lf â n d e g a  n.* 67 — PO R TO  
com A rm a xo na  da Ratam  a Oapóaltoa

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. da B rito  Capelo n.* 912 e R. do R oberto  Ivone 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 67

i

um
C R N  
5 U C E S 5 0
6 R R R D E

0  R I R I 5  O L E O S O  D O S  0 L E 0 S !
Eís o motivo porque o AMALIE Motor Oil é um êxito 
tão assinalado entre os motoristas de todb o mundo. 
Pelo seu uso constante, eles verificam que a maior 
oleosidade do AMALIE Motor OH, representa maior 
protecção, melhor aderência òs peças metálicas, 

muíto menos desgoste, e menos desarranjos,,

L. SONNEBORN SONS, IN C
REFINARIAS: PETROLIA 4 FRANHLin, PENNA, M .  B. 

ffiBRKR; NVITLET, N. J., E. M. fl, 
D I S T R I B U I D O R E S :

T .  D E  M A C E D O  A F O N S O ,  L . OA
Rua do Bolhâo, 216 —  Telefone, 27081 —  PORTO

F B f l I M  JO D ID II DE FBEITOS k IEIII
O A S A  o b e a f a u i c a

(R E G IS T A D A )  PM

Largo do Totiral, 70 a 73 — Teiafone, 4300 —  GOIMflRfiES 
flne^o: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraDClSCQ Penbl ia Sllfl QslDtlt

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais,
_______________  Piann Pi»r#»ira P *  — Rarmiipiroa -------------------- —

Explicações
Pessoa devídamente habili

tada lecciona para:

Curso Comercial;
1 ° Ciclo do Liceu ;
Exame de admissão ao Curso 

Comercial e Liceu; 
l.° e 2.° graus de Instrução 

Primária;
Concursos para os Correios.

Pedir informações das 8 às 
10 horas e das 18 às 20 horas 
na Praça de S. Tiago, 28.

982 — Guimarães.

B0NECAS, IMAGENS

SACRAS E MANEQUINS

A «FABRICARTE», em Vila 
Nova de Gaia, fabrica com 0 
máximo de perfeição e garan 
tia e faz toda a espécie de 
reparações e pintura nestes 
artigos.

Pedir orçamentos, Largo dos 
Aviadores, 81. oss

V E N D E - S E
— Uma casa com quintal na es

quina da Rua Nova com a Rua José 
Florêncio Soares — Fafe.

— Um campo no lugar da Bouça, 
freguesia.de Medêlo — Fafe, conhe
cido pelo campo de Viade, junto ao 
rio do Soeiro.

—Uma coutada e uma sorte de ma
to, pegadas, junto à estrada para Reve- 
Ihe, na freguesia de Medeio — Fafe, 
conhecidas respectivamente por Bico 
do Ribeiro e Sargaça.

Recebem-se ofertas em separado 
para a casa ou campo com matos até 
31 de Outubro. Para falar dirigir-se 
à Casa das Paredes —Medeio — Fafe.

Piano Pereira & C.* — Banqueiros.
DEPOSITÁRIOS d e :

Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. —

V inhos Borges e L o taria  do Banco B orges & Irmfio.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiai».

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

S O C IE D A D E  O L E O S  IN D U S T R IA IS , L .D*
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEIS E CURTUMES

▼
A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s o i l  Escritórioi Rua de Camões, 28

942
G U J I M A S S

ARAME E FERRO
P  A .  R  A .  R A M A D A S

Consultem a Casa que mais barato rende

P I A N O  De V* ou 7»■ cauda, bom,
deseja-se comprar. Informar o 
Sr. Ribeiro — Hotel do Toural.

P ro fesso ra  de P iano
i

Lecciona casa das alunas, Guima
rães, Pevidém e arredores. Resposta 
às iniciai9 B. A., nesta redacção. íoie

C A S A  — V e n d e - s e
Bem situada, na Avenida Cândido 

dos Reis, 107 — Guimarães.
Falar na mesma com a própria. 1015

965
Rcittaldo, M artin s  A GotiçaWes,
R. Paio Galvão— Telf. 4121.

F E R R A  &  I R M Ã O S ,  L.
JOALHEIROS FABRICANTES

D A

::::
941

Bxecução perfeita  em joias que fabricam
••••

RUA DE CAMÕES, 28 GQlMRRfiES TE L E F . 4 1 8  0 P. F.
END. TELEG. FERMAOS

M A T A R
S A U D A D E S

X I

Também desta vez temos de 
nos haver com os caixões, e 
com as saudades.

O amigo da rua de S. Dâ- 
maso a que me referi velada- 
mente, era o saudoso José Joa- 

uim Vieira de Castro. Como 
e tarde me ficava sempre 

algum tempo livre, aproveita
va-o para visitas à Biblioteca 
da rua Paio Galvão e à casa 
de algum amigo. Entre os 
amigos era sem dúvida o me

lhor esse risonho e gentil nego
ciante, que, sempre pronto a 
fazer favores e a prestar ser
viços, bem depressa se apos
sou da fortaleza do meu cora
ção que aliás pouca força e 
pouca fortaleza tinha.

Ia pois muito pela loja do 
Vieira de Castro, mesmo por
que, embora nada ganhasse 
em S. Domingos, sempre ia 
juntando alguns escudos que 
aos bocados d e p o s ita v a  no 
Banco Popular Português, de 
que ele era agente. Foi sol 
de pouca dura, esse Banco; 
mas a minha fortuna ainda 
durou menos, pois ao cabo de 
nove meses saí de Guimarães 
e os meus depósitos ficaram

reduzidos ao mínimo. Posto 
não seja gastador, não sou fa
dado para juntar dinheiro.

Naquela casa vim pois a ter 
larga e franca entrada. Além 
do bom acolhimento que sem
pre me fazia o pai, também os 
filhos e a senhora dele, D. 
Antónia, começaram a ter-me 
quase como pessoa de família. 
Poucas restam desta abençoada 
família. Só sei da existência 
do Sr. Dr. Isaías, que ao tempo 
cursava o Liceu. Os outros 
dois filhos, se me não engano, 
eram o José e o Alfredo; o 
primeiro seguiu o ofício e 
ocupação do pai, e creio que 
mais tarde foi para a A’frica; 
o segundo entrou nos Correios,

e de crer é que ainda ande por 
este mundo de Cristo, a penar 
e a gozar, como é uso e cas
tigo de todos os mortais.

Ficaram-me vivas saudades 
sobretudo da consorte do meu 
amigo, a Sr.* D. Antónia. 
Tinha muita estima pelas suas 
raras e acrisoladas virtudes: 
sofrera grandes desgostos, mas 
levava resignadamente, e até 
com certo contentamento inte
rior, essa pesada cruz. Morreu 
durante a minha permanência 
na Oliveira, e fui eu que lhe 
administrei os Sacramentos e 
lhe assisti aos derradeiros mo
mentos. Entre a minha pape-, 
lada devo ter o artigo, grande 
e sentido, com que honrei a

sua memória, que saiu à luz 
no Comércio de Guimarães, 
que era o jornal onde, de vez 
em quando, dava largas à mi
nha insofrida mania de escre
ver, ou, como diz um vimara- 
nense ilustre agora longe de 
Guimarães, de deitar espiche.

Nessa rua de S. Dâmaso tive 
outras amizades fundas : a do 
Sr. Areias, que morreu de um 
cancro na garganta, e a quem 
também dei os últimos Sacra
mentos ; a do Sr. Herculano, 
que era o meu alfaiate; e a 
umas boas velhinhas, que mo
ravam ao lado da Capela do 
Santo, em casa que pertencia 
à Confraria. A mais velha 
dessas senhoras, já de idade

avançada, chamava-se D. Filo- 
mena, e morreu dois ou três 
anos depois; devo-lhe muitas 
finezas e atenções, bem como 
a sua irmã, cujo nome esqueci.

Todas estas belas almas me 
fizeram boa companhia naque
las horas amargas, em que so
bretudo me cortava e apoquen
tava uma pungente saudade 
que não tinha razão de ser, 
a saudade por uma terra que 
não era a minha, mas a que 
por má sorte prendera demais 
o coração. A’ sua memória o 
meu reconhecimento e as mi
nhas pobres orações...

Uái i  irm iK i •  «MM i i  fck lM riaM


